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RESUMO: A proposta deste estudo é analisar a realização de assistência à 

parturiente e à puerpera em um hospital de pequeno porte, de uma cidade de 

2.988 habitantes, cuja equipe, composta por um número reduzido de 

profissionais (um médico, uma enfermeira e um técnico de enfermagem), que 

exercem o processo de humanização na preparação para o parto, parto e 

puerpério sem todos os recursos ditos necessários para o parto humanizado, 

como: camas PPP, cardiotocografia, bombas infusoras etc. Compreendendo 

que as concepções sobre humanização vêm se configurando atualmente focado 

na tecnologia, evidenciamos que o investimento na qualificação do profissional é 

tão importante quanto à necessidade de equipamentos. A realização desse estudo 

foi baseada em um levantamento de dados referentes aos números de parto 

natural acorridos na instituição entre os anos de 2007 a 2009 em que o índice 

de parto normal foi de 24%. A partir de 2010, em que o Parto Humanizado foi 

implantado esse número teve aumento de 20%. Isso comprova que o preparo 

da equipe para Assistência Humanizada foi o grande responsável pelo 

aumento de parto natural, devido à confiança e o vínculo criado entre equipe e 

parturientes que se sentindo mais seguras se convenceram dos benefícios de 

um parto normal humanizado. Este estudo demonstra a necessidade de investir 

no trabalhador em saúde, valorizando a dimensão desta área em sua totalidade 

comprovando que a qualidade do profissional está diretamente ligada à 

assistência humanitária.  O atendimento humanizado, por parte da equipe geral 

obstétrica, não significa só ter gráficos de vitalidade, ultrassonografias e equipe 

completa. O conforto para com as parturientes, o uso de técnicas de alívio da 

dor, o respeito pelo trabalho de parto e o acolhimento dessa parturiente, 

resultam no grande diferencial que é a assistência ao parto humanizado.  


